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ADVERTENCIA, 


A Collecção de regras e preceitos 3 
que se comprehendem neste compendio , 
com o titulo de « Instrucções sobre o 
modo de preparar, e conservar accidens 
talmente os differentes exemplares zoolos 
gicos, que houverem de ser conduzi. 
dos das Possessóes Portuguezas Ultrama- 
rinas até & sua definitiva preparação » 
não deve ser considerada como prova de 
erudição, ou producto de engenho neste 
ramo de Filosofia Natural: nem a brevis 
dade, com que deve ser tratado o ase 
sumpto, nem a recommendação muito esa 
pecial, que temos, para o accommodar- 
| mos a todas as capacidades não filosos 
| ficas, nem as pessoas, a quem dirigimos 
| estas Instruecóes, permittem que façamos 
| uso dos trabalhos zoologicos publicados 
a este respeito, nem que nos exprimamos 
| sempre em termos zoologicos e chymicos 
| essencialmente technicos, nem que des- 
| A | 
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envolvamos alguma theoria sobre a dou- 
trina, que expozermos. is 

O estudo da Zoologia pode hoje die 
vidir-se em diferentes ramos, cada hum 
dos quaes faria objecto de hum longo 
estudo, este seria hum delles; em conse- 
quenera 


pedimos aos nossos Leitores, que 
ienhüo todas estas considerações em at- 
tenção, para não nos julgarem nem pela 
brevidade da materia, nem pela impro- 
priedade dos termos, nem pela falta de 
doutrina tbeorica., que. houver nestas 
Instrucções; o nosso fim he unicamente 
fazer entender às pessoas, a quem nos die. 
rigimos, o modo, como nos devem res 
i»eiter os exemplares zoologicos, e o que 
devem praticar antes da sua remessa, pas 
ra que possão chegar a Lisboa em estas 
do «e poderem ser preparados, e consera 
vados definitivamente com todos os cae 
ractcres da sciencia , que nem sempre 
são os caracteres mais salientes, | 
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Nós recommendaremos em cada hu. | 
ma das Classes, Ordens, Familias, ou Ges | 


peros os caracteres mais importantes na | 
sciencia, para com elles; haver o maior - 
cuidado em não se alterarem, desfiguras 
rem, ou modificarem ; assim como quaes 
são as paries ou orgãos mais importane 
tes, «cuja conservação | deve ser mais 


attendida. Apontaremos nos differentes 
Generos algumas especies indigenas das 
Possessões Ultramarinas ; € Imperio do 


Brasil, e notaremos os nomes vulgares, 


| que tem em sua Patria, 


mt din cm oi. 
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| CAPITULO L 


Methodo de preparar e conservar os 
Mammaes. 


FAR 
(C imennde esta Classe sete ordens; 
segundo Linneo, e quinze familias mais 
ou menos naturaes, em algumas das quaes 
havemos de recommendar especialmente 
a preparação, e conservação dos orgãos, 
ou partes, que lhes dão os seus caracte- 
res particulares distinctos das outras fas 
milias, como são por ex. os Ruminantes, 
Marsupiaes, Proboscidados, e Cetaceos, 
em que entrão nos primeiros o Boi, nos 
segundos a Gambá de Minas Geraes, nos 
terceiros o Elephante, nos quartos a Ba- 
Jexa oy» 

Os objectos mais importantes 4 Scien- 
“cia nesta Classe segundo os differentes 
systemas de classificação são os dentes, 
a pelle, os pés e mãos, e em ambos par- 
"ücularmente a fórma de suas extremida- 
des, a columna vertebral ou espinha 
dorsal; porém para o estudo de Anato- 


i (6) 
mia comparada he tambem util o conhe- 
cimento das visceras,; eomo o-cerebro ; 
o coração, o pulmão, o estomago, etc. 

. Nos dentes he necessario saber se o 
animal tem as tres ordens de dentes; Pri- 
mores ou incisivos, Laniares ou caninos, 
e Molares; se huma só, se duas, se ne- 
nhuma; o numero de cada ordem, sua 
fórma, grandeza, consistencia , etc. 

Na pelle a qualidade do vestido do 
animal, como pellos, sedas, aculeos, es- 
camas, sua côr; a fórma e grandeza da 
“cauda; extensão da face, se he probos- 
eidado como o Elephante ; se tem prégas 
no ventre formando huma bolsa, em que 
estão envolvidas as mammas das especies 
do. Genero Didelphis, como a Gambá de 
Minas Geraes; o numero, grandeza; con- 
sistençia, e fórma dos cornos; sé solidos 
e perennes, como no Khinoceronte; se | 
ramosos e annuaes, crescendo pelo apice, ^ 

como na Corea; se concavos, crescendo | 

pela base, como no Boi, e Carneiro. . | 
Nos pés, se he mutico, ungulado, 
ou unguiculado, isto he, se tem unhas 
nas extremidades dos dedes, como o Ho- 
mem, o Macaco, o Cão, Gato, ete. ; se 
iem ungulas como o Boi, a Cabra, ete. ; 
se huma só, como o Cavallo, se duas, co- 
^ juo as antecedentes; e finalmente se nem 
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fuma, nem outra cousa, como nos Ce. 
taceos, : ^ deb, fran | 
i Na mão, se tem o polegar separa- 
| do e anteposto em duas, ou em quatro 
| 'extremidades. i ; 

| Na espinha dorsal, que muitas vezes 
não poderá vir inteira, he necessário sa- 
ber o numero das tres ordens de verte- 
“bras, cervicaes, dorsaes, e lombares; as 
Primeiras que em todos são sete, à ex- 
| 'cepeáo do Genero Bradypus, em que são 
| nove, ndo offerecem nota alguma; as 
dorsaes. encontrão-se de onze até vinte e 
“quatro; as lombares com as do sacro e 
 €occyx varião de onze até quarenta e seis. 
4 Nas visceras he necessaria a relação 
“de grandeza e volume entre o cerebro, 
“pulmão, e coração; no cerebro a rela- 
ção de volume ou quantidade de massa 
-da substancia cortical com a medullar, 


suas divisões, ou capacidades; no cora-. 


| ção quantas divisões ou casas tem, e 
suas relações com o pulmão; nos pul. 


à - mões sua elasticidade, grandeza, e dis- 
| tancia do cerebro, para. explicarmos de 


algum modo as diversas funcções das 
«differentes familias, assim como as di. 
"versissimas das differentes classes, e co- 
“mo a Natureza vai caminhando de huraas 


“para outras insensivelmente, e não por sal- 
tos. | 


- 


Tendo às pessoas encarregadas de 
nos remetterem os exemplares zoologicos 
estes conhecimentos geraes e vulgares 
comprehensiveis por todas as capacidas 
des para saberem, o que he mais impore 
tante à Sciencia; resta-lhes tofnar conhe- 
cimento do methodo pratico de nos.en- 
viarem as especies com os caracteres in- 
dicados. "qv 

Dividiremos pois esta Classe , em at- 
tenção ao nosso objecto, em grandes e 
pequénos exemplares; pelo que diz re. 
speito aos grandes exemplares, não sendo 
possivel fazer a sua remessa senão em 
partes, recommendamos O seguinte : 

1.º A extracção da pelle por meio da 
dissecção, a qual, sem que tenha soffri- 
do grandes extensões, deverá ser dissec- 
cada, e previamente preparada do modo 
seguinte: 

Algum tempo depois da morte do 
animal, tanto, quanto seja sufficiente pa- 
ra não correr muito sangue no acto da 
dissecção, deite-se o animal sobre o dor- 
so ( de costas), faça-se-lhe ao. comprido 
huma incisio com instrumento cortante 
«desde o meio do peito até ao anus, duas, 
ou mais em fórma de cruz , se for ne- 


cessario, e com os dedos da mão esquer- 


da tome-se a pelle de hum dos lados da 


incisão, levante-se, e despegue-se da oara 
ne com a ponta de hum escalpello, na 
falta delle com huma navalha, com os 
dedos, ou com à mão, segundo a resise 
tencia, que offerecer a pelle, e confora 


me o volume do animal; seguiremos a 


dissecção na direcção das costas, quanto 
for possivel, e chegando ás pernas sepa- 
raremos, cortando, a articulação do fe- 
mur com os ossos da bacia, isto he, nas 
quelle lugar, em que a grande cabeça 
do maior osso da perna se une com os 
ossos do tronco, sem offender de modo 
algum a pelle nesse lugar; faz-se o mes» 
mo no outro lado, e segue-se a dissec- 
ção na direcção da cauda, à qual ten- 
dose chegado, e dissecado até duas de 
suas vertebras, será separada, e corta. 
da entre' a primeira vertebra, e o sacro, 
isto he, no lugar, em que se une ao tron- 
co; segue-se a dissecção para cima no 
dorso, e tendo chegado ás espadoas, vol- 
tando a pelle despegada para a cabeça 
do animal, separão-se as mãos ou pês 
anteriores, cortando a articulação do hu- 
mero com o omoplata, isto he , no lu- 
gar, aonde o primeiro osso do brago se 
une ao hombro, tendo o cuidado de nào 
offender a pelle; procede-se do mesmo 
modo no outro braço, ficando assim a 
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CM): 
pelle despegada toda “até ao pescoço, 
trazendo ainda inteiras as quatro pere 
nas; volta-se a pelle toda sobre a cabe- 
ca yum dissecar o pescoço, € tendo che- 
gado á base do crameo, corta-se a ca- 
beça entre o boraco occipital e a pri- 
meira vertebra, isto he, na parte superior 
do, pescoço à mais proxima é cabeça; 
por este modo fica a pelle inteiramente 
separada. do corpo unida sómente à cabe- 
ca, ás quatro extremidades, e á cauda ; 
seguiremos a dissecção na cabeça, e não 
obstante haver alguem, que mande tirar 


os olhos, antes de despegar a pelle da . 


margem das orbitas, com tudo nós re- 
comnendaremos, que antes se continue 
a despegar a pelle caminhando para os 
olhos, ajudando a dissecção com o core 
te doi instrumento, por quanto nesta pare 
te he mais denso e resistente o. tecido 
cellular; tendo chegado aos iue he 
necessario arrancar, cortando, Oo Sacco 
membranoso, que forra a pads ou pe- 
lo menos cortaslo omais profundamente, 
que seja possivel; segue-se na direcção 
dos olhos, face todo o cuidado de 
nio offender as palpebras, puxando com 
mais força a pelle, para serem cortadas 
no lugar, em que se unem ás orbitas ; 
npud. -se na direcção das maxillas, e 


( 1 ) 
tendo chegado ás suas extremidades, pá- 
ra ahi a dissecção da pelle na cabeça: 
“resta ainda a extracção dos olhos e cere- 
bro (miolos); os primeiros extrahem-se 
cortando as partes, pelas quaes estão 
prezos na orbita, dirigindo-nos entre a 
superficie convexa do olho e a concava 
da orbita sem muita delicadeza neste 
caso, porque já não ha o perigo nem de 
offender as palpebras, nem de damnifi- 
car a pelle com os liquidos extravasa- 
dos: os segundos extrahem-se por dous 
modos; se o animal he de menor gran. 
deza, e o cerebro pouco volumoso, bas. 
ta a dilatação do boraco occipital, que 
fica na base do craneo, pelo qual sahi- 
“rão todos os miolos nelle contidos ; se 
porêm o volume do cerebro he maior, 
será necessario desarticular as maxillas, 
e abrir na superior na sua parte posterior 
hum boraco, que communique coin à 
cavidade do cranéo, por este boraco e 
pelo occipital se poderão extrahir tow 
dos os miolos; introduz-se na cavidade 


do craneo huma boa quantidade de ges- 


so em pó; depois de o ter lavado com 
espirito de vinho; prendem-se novamens 
te as maxillas com arame no logar, em 
que se rompéráo os ligamentos; e tendo 
lunpado das partes molles toda a superfi- 


| 
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cie externa do craneo volía-se a pelle so- 
bre a cabeça, e passamos á dissecção das 
extremidades, nas quaes se faz huma ine 
cisão na parte interior correspondente ao 


ventre, seguindo a extensão de cada hu- 


ma; cortão-se e separão-se todos os mus- 
culos, nervos, e tendões, tendo o cuida- 
do de conservar os ligamentos, que pren- 
dem os seus ossos; estando estes descos 


bertos de todas as partes molles, serão 
pulverizados de gesso, ou alguma outra. 


substancia absorvente, e cobertos novas 
mente pela pelle; passaremos finalmente 
à cauda, a qual poderá despegar-se, ou 
puxando a pelle para fóra, e as vertebras 
da cauda para dentro, como quem des- 
calça huma meia, o que nem sempre 
póde ter lugar, ou fazendo-lhe huma dise 
seoção similhante á das pernas. 

Tendo por este processo separado a 


pelle de todas as partes, susceptiveis de. 


corrupção, he conveniente que exponha- 
mos os dous methodos, pelos quaes nos 


póde ser remettida; porém, antes que fa- 


camos menção delles, recommendamos 
muito todo o cuidado em não alterar a 
fórma das extremidades, e a disposição 
do vestido do animal, 1.º conservando 
à postura do dedo polegar, que fórma o 


“essencial caracter da familia dos Bima- 
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nos, e Quadrumanos; 2.º conservando o 


pello e vellosidades entre os dedos nas 
especies, que as tiverem, como a Lebre, 
a Raposa, etc.; 3.º a formula das une 
gulas e unhas, que constituem. caracte- 
res das familias dos Ruminantes, Carni- 
voros, e Roedores; as mesmas considera- 
ções fazemos a respeito da cauda, da 
tromba nos: Proboscidados, das prégas 
abdominaes , ou ntero succedanee dos 
Marsupiaes do Genero Didelphis; 4.º não 
usando de substancias oleosas, causticas, 
ou venenosas, que possão damnificar os 
pellos, os aculeos, as escamas, os esctia 
dos ou vellosidades, na sua côr, fórma, 
e substancia, como póde acontecer ás es- 
pecies do genero Erinaceus , Hystrix, 
Manis, Dasypus, etc. em que entrão os 


Ouricos, o Porco-espinho, o Pangolim 


de Goa, os Tatús de Minas Geraes. 

. . Huma pelle assim disseccada póde 
ser remettida ou secca, ou em infusão; 
póde vir secca tendo passado pela ses 
guinte preparação : | 


Re. i 

Alumen (Pedra hume) hum arratel. 

Sal commum - - - meio arratel, 

|. Agoa e « - duas canadas e meia. 

Qissolvão-se os saes, e infundão-se neste 


ra 


liquido as pelles pequenas por espaço de 
94 horas pouco mais, e as grandes até 
15 dias; tirem-se depois, e ponhão-se a 
seccar, depois de seccas untão-se intere 
namente com à pomada seguinte: 


R.º | 
Sabão branco - - - hum arratel, 
Potassa  - « - - - meio arratel. 
Alumen em pó - - - quatro onças. 
Camphora |- = - - quatro onçase 
Agoa - - - - - - meia canada. 
Naphta ou Oleo de 
J QGabian  - - - - - quatro onças. 
Póe-se o sabão em pedaços a fogo bran= 
do, langa-se-]he a agoa, ajuntase-lhe a — - 
|» potassa, forma-se huma pasta , depois do 
que se lhe ajunta o Alumen e a Naphta , 
deixa-se esfriar, e ajunta-se-lhe a cam= 
| piiora. | | | 
n As pelles assim preparadas devem 
ser remettidas em caixa de madeira rezi- 
nosa , como Pinheiro, Cypreste , Cedro ; 
etc., pintada a oleo internamente, forras | 
da exteriormente de oleado, ou coberta 
de huma camada de Alcatrão, de modo 
que os insectos a não possão penetrar. 
Podem igualmente ser remettidas em 
espirito de vinho de 14 até 18 grãos de  . 
Beaumé, sem que tenho soffrido a pres 
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paração antecedente, Se a pelle antes da. 


infusão estiver muito bumida, ou contis. 
. ver ainda substancias oleosas, que, dis- 
solvidas no espirito de vinho, o possão. 


diluir muito, será este de bum grão mais 
subido, on mudar-se-ha o espirito da prie 
meira infusão; o vaso deverá ser de mas 
deira, como hum barril, meia pipa, ete., 
conforme o numero de pelles, que se res 
metter; cada huma das pelles e seus aps 
pendices serão embrulhados em panno de 
linho para formarem hum volume sepa. 
rado; dentro do barril ou pipa se atra- 
vessaráó previamente tantas varas de fer. 
TO ou madeira, quantas sejão necessarias 
para prenderem cada volume formado 
por cada huma das pelles em duas extre- 
midades, huma superior, outra inferior. 
mente, de modo que cada hum dos vos 
lumes fique nadando prezo, sem tocar nas 
paredes do barril-ou pipa pelos movi- 
menios do Navio: fechado e tapado o 
barril convenientemente » Será exterior. 
mente envolvido em huma camada de al. 


catrão. 


Deste modo podem igualmente vir 
as especies pequenas, com as quaes, de. 
pois de tiradas as visceras, se procederá 


como foi determinado com as pelles. 


“e Tendo nós dito, que as grandes ese 
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( 16 ) 
pecies não poderião ser remettidas senda 
em partes, e feito menção da pelle, co= 
mo a primeira, segue-se: | 
2.9 O coração, € pulmões, nos quaes 
devem haver as seguintes considerações DO 


»- 


acto da sua extracção; que sejão separa- 
dos de modo , que tragao comsigo parte 
dos orgãos, com que estão em relação ; 


como são as veas e arterias pulmonares; , 


a aorta, e vea cava, isto he, todos os 
canaes, que communicão com as visce- 
ras mencionadas; que O coração não sof- 
fra por grandes esforços dilatações nas 
suas auriculas ou ventriculos, e que li- 
vre de todo o sangue, que contiver , 
quanto seja possivel, se ponha immes 
diatamente em espirito de vinho de 18 
grãos em hum pequeno, vaso para isso 
destinado, fechado como acima fica di- 
to, no qual exteriormente seja posto o 
nome do animal, a que pertence; tame 
bem poderá ser posto em huma dissolu- 
ção de sublimado corrosivo: o mesmo 
dizemos dos pulmões. 

3.9 Osdentes se houverem de separare 
se da maxilla, em que estão inseridos; 
por sua grandeza extraordinaria , oU por 
qualquer outra circunstancia, serão la- 
vados em huma lixivia (agoa € potassa), 
e depois de seccos serão conservados ses 


| 
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(12 
| paradamente, cada huma collecção, que 


| pertencer a cada hum animal, em caixa 
| distincta , envolvidos em serradura de 


| madeira com o nome do animal, a que 


| pertencem, inscripto superiormente. 
4.º O esqueleto inteiro do animal, se 


| for possivel, será huma preciosa remessa 


para o estudo da Anatomia comparada ; 


| havendo porêm alguma difficuldade, em 
| que venha inteiro, recommendamos a diss 


| secção de todos os ossos em separado, os 
| quaes se collocaráó depois nos setis de- 
vides lugares, tendo attenção em ligar 
em collecções separadas os ossos de caca 
 buma das regiões do corpo, por exem- 
| plo, os das pernas, os dos braços, os da 
bacia, os do peito, etc.; se a colümna 
vertebral não puder vir secca, seja res 
mettida em espirito de vinho, como fica 
| dito da pelle. e e 
|. .9.? Os quatro estomagos de alguma 


| nantes, Pança, Reticulo, Livro, e Abos 
| maso postos em infusão de espirito de 
| vinho; como acima fica dito. s 

| Aigumas difficuldades offerecem as 
| especies de maior grandeza, como o Eles 
| phante, a Balea, etc.; com tado pela 
“que diz respeito ao primeiro, tudo quanis 

to dissemos das outras especies, lhe he 

| B 


| especie mais rara da familia dos Rumis. 
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applicavel, mutatis mutandis, por exemi 
plo, que o vaso, que contiver a sua pel- 
le, deve ser maior; que o numero das 
incisões cruciaes no ventre o deve ser 
tambem , assim como o numero de ope- 
radores, para não durar muito tempo a 
dissecção; que os dentes devem vir sepas 
rados, e que na dissecção da pelle no 
Craneo deve haver attenção. à tromba , 
quando nos aproximarmos à extremidade 
das maxillas, etc. SI wd | 

. . Pelo que diz respeito. à Balea mure 
tas particularidades seria necessario notar 
sobre a sua acquisição, dissecção, e con- 
ducção em partes; a sua acquisição faz 
objecto de mais de huma memoria, e 
differentes artigos dos Diccionarios filoso- 


- ficos assaz extensos sobre a pesca desía 


especie; o que tudo, por mui resumido 


que seja, não cabe nos limites destas, 


instruecóes ; a sua dissecção, preparação, | 
e conducção he sufficientemente conhe. 
cida pelas pessoas, que se empregão nes« 
te genero de commercio; observaremos 
somente que será mais util á Sciencia, 
que, o que se chama vulgarmente bar- 
ba de Baléa, não venha dividida em pars 
tes, como costuma vir para o commers 
cio, e que sendo esta especie com as, 
mais da sua familia singular por suas 
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funcções de respiração, vivendo fia agoa 
como os-peixes; respirando e parinco, cos 
mo os Mammaes, tendo, conio elles, a 
circulação dobrada, e temperatura ania 
- mal elevada, respirando n'agoa sem guele 
| ras, nem tão arbitrariamente, como os 
Amphibios de Linneo, nem tão necessa 
riamente, como todas as especies de san- 
gue vermelho e quente de grande circus 
lação, seria muito conveniente, que nos 
remettessem em infusão de espirito de 
vinho hum aparelho respiratorio, e hum 
coração, com suas, dependencias, de al. 
guma especie menor. 5: 
Nesta familia ha huma especie nova 

do Doutor Brotero no Genero Delphinus , 
ue habita no Rio Amazonas, a quem os 
habitantes da margem do Rio chamão 
Boto do Rio Amazonas, cu Pirásyaurá 
dos Indios, da qual muito desejamos obs 

ter o esqueleto, e aparelho respiratorio. 
As especies desta Classe, que pelo 
seu menor volume podem ser conduzidas 
“inteiras a Portugal, deverão ser prepa. 
zadas e conservadas accidentalmente do 
“modo séguinte. 2? Hon 3 | 
1 ex Como o meio de as adquirir he or« 
dinariamente à caga, deve previamente 
aver a cautela de tapar a ferida com 
algodão, e applicar-lhe repetidas vezes 
B 2 | 
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pós absorventes, e adstringentes, em que 
entre o gesso, o alumen, o sangue de 
Drago, etc., até sectar a ferida ; tapa-se 
igualmente a garganta com huma rolha 
de trapos, as ventas, as orelhas, e anus 
para evitar a sahida de sangue, on mas || 
terias contidas no estomago e intestinos, 
que podem damnificar a pelle e seus ape 
pendices; e sendo assim conduzidos á casa 
da preparação, extrahir-se-lhes-hão as Vis. 
ceras, e serão postos em espirito de vie 
nho de 18 gráos em hum vaso appropria- 


“do, havendo todas as cautellas, que aci- 
ma recommendámos para a conducção 


das grandes especies. 


4 


CAPITULO 


Avzs, 


H. à divisio mais natural de todo e 
Heino Animal;.comprehende. seis ordens 
segundo, Linneo, e dezesete até quaren» 
ta segundo as divisões mais ou menos 


haturaes feitas pelos Francezes, A 


A 
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i" * Como o modo ordinario de as adquis 
rir he o da caça, antes que façamos con- 
sideração alguma. sobre a differença de 
sua grandeza, ou de seus caracteres, fa- 
remos a seguinte recommendação. para o 
procedimento, que deve haver com tos 


. das as que se obtiverem por este meio = 


logo que huma Ave he morta a tiro, he 
nceessario levanta-la com toda a brevi- 
dade da terra, para evitarmos, quanto 
seja possivel, o derramamento de san- 
gue sobre as pennas, e com repetidas 
pulverizações de gesso, ou qualquer ou- 


tra substancia absorvente, forma-se hus 


ma capa sobre a ferida, que impede a 
sahida do sangue; se a pulverização não 
he sufficiente, introduz-se na ferida hum 
pouco de algodão, e sobre elle se appli- 
cão depois os pós absorventes = feito isto, 
não se introduz hm fio pelos boracos, que 
estão sobre a mandibula superior, como 
recommenda alguem , para não alterar à 
forma das narinas, que dão caracteres 
genericos em hum grande numero da or- 
dem , Gralhas , Gallinhas , Passaros , 
&ic. ; observa-se então o bico da Ave, 
lava-se de todos os corpos estranhos, que 
possa conter; e tapa-se com algodão en- 
volvido nos pós absorventes para evitar 
a sahida de liquidos ou alimentos, que 


Aves, particularmente as de préza, lan« | 
ção nos ultimos momentos da vida, eain-. 


da depois da morte; o mesmo cuidado 
deve haver com os boracos, que ficáo 
sobre o bico (fossas nasaes), para evitar 
a sahida de hum humor ás vezes fetido, 


que costumão expellir, o qual he tão 


prejudicial ás pennas nos Abutres, que, 
quando chega a toca-las, he impossivel 
tomarem a sua côr, e fórma natural. He 
necessario procedermos em tudo, o que 


fica dito, de modo, que não só não alte» | 


remos as fórmas das fossas nasaes, mas 
eonservemos fambem a disposicáo da com- 
missura das mandibulas, porque estas fóre 


mas e disposições dão caracteres a Gene« | 


ros de muitas ordens. ns 

Se se houver de tratar com huma 
Ave, que viva de peixes, como por exem» 
plo hum Pelicano ( Pelicanus-Onocrotas 
lus), he necessario despejar a bolsa na ; 
que tem sobre o ezophago, abrindo-lhe o 


bico, e tirando com a mão ou qualquer. 


instrumento accommodado. os alimentos 


ainda nào digeridos; he. igualmente nes | 


cessario despejar a guela, e o papo, o 


que se consegue com pressões pouco fora | 


tes e apropriadas a fazer encaminhar os 


ingestos para a garganta, e della para ) 


fóra; por quanto taes substancias; que 


^ 
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tom o menor movimento podem sahir de 
'semelhantes Aves, não só prejudicão as 
pennas, que lhes são respectivas, mas 
tambem as das outras Aves, com quem 
estão em contacto. | | 
As pessoas, que receberem estas in- 


“strucções, farão hum serviço util à Orni- 


'thologia, se com o conhecimento da Ave 
'viva ou pouco depois da sua morte nos 
mandarem no catalogo, que deve acom- 
panhar as especies, que nos remetterem ; 
as seguintes notas essenciaes á Sciencia , 
e das quaes depois não póde haver exacto 
“conhecimento. = | 

1.º Cór natural do bico, dos olhos, 
da cera ou membrana , que forra a base 


| “da mandibula superior: 


9.º Posição das azas; se são penden- 
tes, ou não; se cruzão, ou nào cruzão à 


“eauda; se são cobertas e não distinctas 


das pennas do dorso até à metade, hum 
terço, ou dous do seu comprimento ; até 
aonde chega a extremidade das mesmas , 
se até ao fim da cauda, metade, hum 
terço, ete., ou somente até à sua base. . 

^ As mais disposições não visiveis de- 
pois se conheceráó pelos caracteres visi 
veis, por exemplo, que a Ave he Sean- 
'sor oü Trepadeira, quando os dedos dos 
pés estão dispostos dous para traz e dous 


bs 
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para diante; que he Cursoria, Ambulato- 
ria, Palmipede, de Rapina; etc. ; segune 
do. os caracteres, que apresentar, forem 
conformes a cada huma destas divisões. 

Jendo-se tomado este conhecimento 
da Ave, será conduzida com as cautellas 
acima indicadas á casa da preparação 
deniro dc hum papel forte com a conve- 
niente direcção das pennas, pescoço, e 
bico, T 
Quando se houver de preparar A ves 
compradas no mercado, he necessario pri- 
meiramente observar, se estão em estado 
de se prepararem com utilidade; esta ob- 
servação faz-se vendo, se se despegão 
com facilidade as pennas particularmen- 
te as da margem do bico, face, e pare 
ganta, porque então be inutil a sua pre- 
paração. ! | : 

Dous são os methodos de preparar 
hama Ave, para que nos possa ser remet- 
lida convenientemente, a saber, a secco, 
ou por infusão. Para que huma Ave seja 
preparada a secco, a maior difficuldade 
consiste: em a esfollar; por quanto nem 


tem de passar pela dissolução ou banho, 


como os Mammaes, nem be necessario ar- 
ma-la com fio de ferro, até que chegue a 


“Lisboa; em consequencia exporemos o mee 
thodo da dissecção, — . | 
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h . Disseccáo. 


Põe-se a Ave de costas sobre huma 
meza com a cabeça voltada para a mão 
esquerda do preparador, com o dedo in- 
dex e polegar da mão esquerda susten- 
tão-se separadas as pennas, que com o 
cabo do escalpello tivermos apartado pa- 
ra descobrir a pelle sobre huma linha, 
que, partindo do pescoço passando pela 
crista do sterno ou altura do peito, vá 


terminar no appendice xiphoideo, aonde 


principião a sentir-se somente partes mol- 
les; faça-se huma incisão em toda esta 
linha até ao ventre; a mesma pressão 
dos dedos da mão esquerda faz separar 
as margens da incisão, e com huma pe. 
quena tenaz levanta-se hum. dos bordos 
da pelle, que se vai separando das car- 
nes com as costas do escalpello.. | 


Quando nos tivermos aproximado às 


azas, tendo absorvido com huma espon- 
ja os liquidos, que apparecerem , e pul- 
verizado as superficies com os pós absor- 
ventes, voltasse a Ave em sentido oppos- 
to, e procede-se do mesmo modo do ou- 
tro lado.. Quando se tiver descoberto a 
articulação da aza com o tronco, cortar- 
se-ha, e separar-se-ha do corpo sem of. 


fender a pelle, que nesse lugar deve fi- 
car inteira; continua-se na dissecção, e 
faz-se o mesmo do outro lado até à base 
do pescoço, onde se corta este o mais 
aproximadamente, que seja possivel, dô 
tronco ; vira-se então a pelle trazendo 
comsigo pescoço e cabeça sobre o tron- 
co para a fazer despegar até á cauda, 
descobre-se o dorso, as cóxas, a article 
lação do femur com a tibia, corta-se es- 


ta articulação, como fizemos nas azas. 


Estando a pelle separada do corpo pelo 
pescoço, azas, dorso, peito, e pernas; 
acha-se somente preza ao ventre e rabas 
dilha; separa-se primeiramente do ven- 
tre com a cautella necessaria para não 
romper as tripas, e tendo chegado ao coc- 
cyx (rabadilha), corta-se pela sua base 
com huma thesoura. Se a Ave for de 
grandeza consideravel, esfolaremos tam» 
bem a aza até à articulação do primeiro 
osso, separar-lhe-hemos as carnes, e cone 
servaremos o osso (humero) ligado nas 
turalmente. | 
Limpa-se depois toda a pelle do san- 
gue, gordura, e carne, que contiver, 


e unta-se com huma camada da pomada | 


de sabão, que ficou preseripta para os | 


Mammaes: resta somente despega-la do 


E 


É 


pescoço e cranco; com huma mão pegas | 
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| pe nà extremidade do pescoço cortado , 
com a outra vira-se a pelle sobre elle, 
como quem descalça huma meia, até 
chegarmos aos ossos do craneo, havendo 
a maior cauteila em evitar. grandes ese 
forços, para não darmos grande extensão 
& pelle nesta parte, na qual precisamos 
indicar a grandeza e fórma do pescoço 
continuando 'o processo, e chegando às 
orelhas, teremos .o cuidado de não core 
tar a pelle nesta parte, mas, levantan- 
do-a por baixo de huma especie de pe- 
queno sacco formado por huma membras 
na, arranca-se a sua extremidade da cas 
vidade do osso, em que está inserida ; 
progrediremos com a separação até che- 
garmos aos olhos, ahi cortaremos as meme 
branas, que unem as palpebras ás mar- 
gens dos ossos da orbita, tendo todo o 
cuidado em n&o offender as mesmas pal- 
pebras, nem na fórma, nem na cór, e em 
“não ferir o globo do olho, do que resul- 
taria huma extravasação de liquidos, que 
damnificarião as pennas da cabeça : quan. 
do a pelle está voltada sobre o bico, ar- 
vancão-se os olhos das suas orbitas, as 
quaes depois se lavaráó perfeitamente , 
despegão-se todas as carnes e membranas , 
que cobrem o craneo;, tirão-se exacta- 
mente todas as partes molles das mandi- 


bulas, alarga-se o boraco occipital , tis 
Ta-se todo o cerebro ( miolos ), lava-se 
perfeitamente o interior do craneo. Feijo 
to tudo isto, a dissecção da Ave está 
completa. : Lo Duc du) 

A estructura interior desta classe he 
mais uniforme, do que todas as outras 
vertebradas., por isso não insistiremos 
muito em que nos remeitão as visceras ; 
com tudo será muito louvavel, se nos 
remetterem alguns esqueletos. [ 5 tul 

Estando a pelle ainda fresca, encher- 
se-ha o corpo com estopas, algodão, ou 
alguma outra substancia analoga, com 
tanto que não seja substancia do Reino 
Animal, como são a là, pello, e a mes. 
ma seda; baverá o cuidado de lhes pôr as 
azas na aptitude natural, ligando-as ou ese 
piralmente,.ou em tiras longitudinaes, em 
não alongar muito o pescoço, em dar ao 
corpo a grossura e comprimento, que elle 
deve ter, depois se cozerá a incisão, que 
se lhe fez, em toda a extensão. | 

Cada especie deve vir acompanhada 
das notas, que fizemos a pag. 23. Se a 
Ave for de grandeza media, envolve-se 
em papel forte e grosso. — — FAO 

Toma-se huma caixa de madeira , 
faz-se no fundo huma camada das estos 
pas ou algodão, que introduzimos na pel- 


^ 
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le, extendem.se por cima as especies 
maiores, enchem-se os intervallos com as 
mais pequenas , faz-se huma nova cama- 
da de estopa, algodáo, ou feno do mar, 
que neste caso será melhor, e sobre a 
segunda camada põem-se as A ves medias, 
cobreri-se de huma terceira camada, e 
assim por diante até 4 ultima camada do 
feno do mar, que deverá ser da mesma 
espessura, que a do fundo, ou mais, se 
lor necessario, para sujeitar os prepara- 
dos de modo, que não possão soffrer al- 
gum inconveniente pelos movimentos do 
Navio, sem que com tudo venhão mui- 
io comprimidos; fecha-se a caixa, por 
cima da qual se passão duas camadas de 
alcatrão, para evitar a introducção de 
insectos, humidade, etc. Huma caixa as- 
sim preparada póde andar dous annos e 
mais no mar, | | 

As especies mais pequenas. podem 
ser preparadas da maneira seguinte: 

Tirão-se-lhes pelo anus as visceras 
contidas no baixo ventre, tapão-se per- 
feitamente com algodão os pequenos bo- 
racos feitos pelas feridas da caca, lirio- 
se-lhes os miolos, fazendo huma incisão 
na garganta para separar o pescoço da 
cabeça, a qual se faz apparecer pelo bo- 
Taco occipital na margem da incisão, que 


fizemos; e por elle se tira toda a rnassa 
encephalica; tirão-se-lhes os olhos, ine 
troduz-se-lhes no craneo hum pouco de 
Ether, depois algodão em todas as cavi= 
dades, injecta-se-lhes novamente Ether 
sobre o algodão no craneo, nas orbitas , 
no bico, no ventre; repete-se nos dias 
seguintes a injecção até o animal seccar, 
e não haver perigo de putrefacção. Este 
he o melhor meio de preparar e armar 
as pequenas especies; por quanto he dife 
ficultoso, ou quasi impossivel arma-los 
artificialmente a fio de ferro, como os 
grandes. | 
Estas especies tambem poderáó ser 
remettidas em infusão de espirito de vi- 
nho ; nós vimos no Museu da Ajuda es- 
pecies perfeitamente preparadas por hum 
Preto, que tinhão vindo em infusão de 
espirito de vinho, antes de serem pres 
paradas. | | 


CA D BT S DO. In 


Ampuisios DE LiINNLO, 


Não faremos menção nesta classé , asa 


“sim como o não fizemos nas antecedentes, - 


dos meios, pelos quaes podemos acqui- 
rir as differentes especies das quatro fa- 
| milias, que ella comprebende, e de que 
| Linneo fórma duas ordens e cinco genes 
“ros; por quanto, como estas Instrucções 
hão de ser attendidas, e desempenhadas 
pelos habitantes dos Paizes, em que vi- 
vem essas especies, elles sabem qnanto 
lhes he sufficiente para as haverem, por. 
que vivem com ellas, e sabem seus ha- 
bitos, costumes, etc. Hum Filosofo en- 
“carregado de huma viagem scientifica 


precisaria certamente instruir-se sobre cas. 


da huma das circunstancias particulares 
a cada localidade, mas não he este O 
fim, a que nos dirigimos. 

Comprehende esta Classe especies de 
figura, organização, vida, e costumes 


tão differentes, que será necessario dizer 
alguma cousa em separado de cada hu- 
ma dellas, e para isso as dividiremos em 
dartarüugas, Lagartos, Rãas, e Serpentes 
ou Cobras. 

Podas as especies destas quatro fa- 
milias, que não forem de grandeza exe 
traordinaria, nos podem ser remettidas 
convenientemente em espirito de vinho 
de 20 grãos pouco mais ou menos semi 
alterar nem a côr, com que ficão depois 
da morte, nem a fórma, nem a sua boa: 
conservação, tendo unicamente a consi- 
cdcração de os limpar muito bem, e até 
escova-los, antes de os infundir. 

As regras, que se devem observar, 
pelo que diz respeito à qualidade do vaso, 
suas divisões, conservação, e postura ins 
terior do animal, são as mesmas, de que 
fizemos menção, quando fallámos do mo- 
do de conduzir os Mammaes com esta 
preparação. Se porém a grandeza da es- 
pecie não permittir que este seja o meio 
de condueção e conservação, proceder 
se-ha á dissecção do modo seguinte. 


(^ CAPITULO Ill 


TARTARUGAS 


n familia não comprehende sómen- 
te os individuos vulgarmente conhecidos 
por este nome ; todos os que tem a mess 
ma figura e organização, como o Kas 
“gado, etc., são comprehendidos nella; 
todos constão de hunia coiraça dividida 
em dous grandes escudos, hum superior; 


outro inferior, duros; dentro dos quaes 
o animal esconde á vontade as quatro ex» 
tremidades, e quasi a cabeça. Separão-se 
os dous escudos da coiraça pelos dous 
lados ou. com huma serra pequena, e 
muito fina, se estiverem unidos formane 
do entre si hum só corpo, ou com hum 
canivete, bisttri, on navalha, se éstive- 
| rem reunidos por huma só cartilagem. 
. Depois de separadas as duas partes, de 
que se compõe a coiraça, volte-se a Tara 
 tàruga sobre o dorso, desarticule-se-lhe 
“a cabeça da sua ultima articulação com 
| - e 


"E 


dicenti Sun UM aee e 


E 


o tronco, o mesmo se faz com as extre« — 


midades anferiores e posteriores, haven- 
do todo o cuidado em não cortar a pelle 


estas articulações, a qual ficará conti- 


n»uada em todas ellas; feito isto, princi- 
pia-se a separar a pelle das extremidades 
posteriores, empurrando-as de fóra para 


dentro, e ajudando esta acção mecanica | 


coii a ponta do bisturi, quando for ne- 
cessario, limpar-se-hão as pernas de 'to- 
das as partes molles; e depois de passar- 
mos internamente huma camada da po- 
mada de sabão, de que já fallámos, vola 
tarão ao seu lugar cobertas novamente 
pela pele, | r | 
Segue-se depois o mesmo processo 
na cauda e extremidades anteriores, ha- 


vendo mais cuidado e delicadeza com o 


nó dà cauda; prosegue-se a dissecção no 
pescoço, separa-se-Ihe a pele, chega-se 
à cabeça, da qual se extrahem os mió- 
los pelo: boraco occipital; feito isto, tea 
mos concluido a dissecção para o fim, a 


que nos propomos; passaremos por toda 


a superficie interna da coiraca e-do cra- 
neo huma: camada espessa “da pemada 
de sabão supramencionada ; peremos as 
partes todas em posição. natural, e-nio 


será necessario então passar hum fio de | 


ferro pela cabeça., para a conservar em 


|] 
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posição “relativamente ao tronco, porque | | 
| fia sua definitiva preparação em Lisboa ! 
haverá esse cuidado ; e tendo o cuidado : 
| de seccar convenientemente O animal, uni« 

remos os dous escudos superior, e infes 

fior com fios de arame forte envolvidos 

 ém.panno de linho, para não damnifica- | 
tem a pelle, quando oxydados; remet. | 
| £e-los-hemos envolvidos em algodão em 

 caixa.de madeira , sobre a qual se pase 

 $ará' huma camada de alcatráo. | 


(| CAPITULO IV. 


FE 4 


LAGARTOS ; Ràas, E SERPENTES, 


a ratito accidental das especies 
destas famílias, em que tambem entra o 
Dragão, he com pouca differença a mes- 
ma. Os Lagartos e Rãas differem a este 
respeito das Serpentes pela dissecção das 
suas extremidades, que poderá de algum 
modo impedir, que huma pelle se dese 
- pegue, como quem descalça huma luva 
ou meia; e o Dragão diflere mais pela 
c 


sua membrana em fórma de azas exten 
dida em ambos os lados do corpo; com 
. tudo iremos notando estas differengas, .. 

Diiatio-se, quanto he possivel, as 
duas maxillas, ou mesmo desarticuláo- 


Se, se for necessario ; faz-se por dentro 


da bocca no principio da garganta huma 
incisão circular, com à qual se devem: 
cortar todas as partes molles, menos a 
peile; fica por este modo a cabeça unis. 
dà ao tronco sómente pela pelle na incisão 
circular; revira-se a maxilla inferior de 
hum lado, e o craneo com a superior do 
ouiro, puxando a pelle para baixo, tendo 
preza por huma tenaz a margem da incie 
são inferior, que. fizemos, e mecanicamen« 
te com ajuda do escalpello puxando o 


tronco para cima, e a pelle para baixo, 


chegaremos até à canda nas Serpentes, ou 
Cobras , e até ás extremidades anteriores 
nos Lagartos, e Rãas: se for necessario 
neste andamento fazer alguma incisão no 
abdomen para a livre passagem da pelle, 
' far-se-ha convenientemente , e extrahir- 
se-hão as visceras abdominaes.  .. f 

Tendo chegado és extremidades nos 
Lagartos, e Rãas, cortão-se as articula. 
ções com o tronco, faz-se-lhes huma in- 
cisão internamente, e extrahem-se-lhes os 
9550s € carnes; que contiverem, o que 


| 
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tambem poderiamos fazer às Tartarugas; 


 proeede-se depois, como nas Serpentes, até 
3 ? 


chegar á cauda; na cabeça procederemos 


pelas regras geraes, extrahindo pelo bo- 


raco occipital dilatado por instrumento 
cortante, os miólos; despegaremos as care 
nes, e injectaremos o craneo coni huma 
quantidade de espirito de vinho, ou hu- 
ma dissolução: de sublimado, que neste 


“caso de excepção aproveita muito, e un- 


taremos a sua superficie externa com hu- 
ma camada da pomada de sabão supra 


referida. Na cauda procederemos , como 


nas Serpentes, puxando a pelle com to- 
da a cautella para a não romper, fazen- 
do huma incisão ou córte longitudinal, 
se for necessario. No anus faremos hu- 
ma incis&o particular, para separar a pel- 
le com parte do recto; e conservarmos à 
fórma do animal nesta parte, sem com 
tudo offendermos muito interiormente o 
intestino recto. s Hp 048 
O Dragão pode pela sua menor gran- 
deza vir em espirito de vinho, por quan- 
to he animal, que bem se accommoda em 


hum vidro; com tudo, se se quizer dis- 


seccar, he necessario proceder com atten- 


“ção ás suas azas membranosas , pelas 


quaes se não pode despegar a pelle em 
fórma de luva, Qu meia, como nas Serpens 
tes. - | 
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Feita a Gissecção do modo, que fica 
dito, póde a pelle. do animal ser remet-, 
tida de dous modos, ou secca, tendo con- 
venientemente procedido com as unções 
dos: preservativos mencionados, ou pelo 
modo seguinte = "eris 

— Se a tivermos extrahido inteira ; 
como nas Cobras ou Serpentes, pendura- 
remos a pelle pelo lado, em que está 
aberta, puxa-la-hemos regularmente, pas 
ra que ainda fresca tome as fórmas e dise 
posições convenientes , lançar-lhe-hemos 
interiormente arêa muito fina até a ens 
cher (Nos Lagartos, e Rãas ligaremos as 
extremidades anteriores e posteriores ; 
que ficárão abertas pela dissecção, en- 
che-las-hemos primeiramente de arêa, e 
depois o corpo como nas Serpentes). Por 
este modo tóma o animal a sua fórma 
natural, porque; nem a pelle destes ges 
neros se extende alem do estado natural 
pelo pezo da arêa, nem as fórmas, que 
ella: recebe, são extranaturaes; faz-se a 
conveniente ligadura na garganta, para 
não sahir a arêa, e secca-se o animal o 
mais breve, que for possivel, para não 
perder mais as suas cores naturaes, que 
nesta classe, e na dos Peixes se anniqui« 
lão rapidamente depois da morte, em 
guanto se não fixão pela preparação: pós 
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dese depois despejar a aréa, e deixar 
ficar a pelle secca. 


- Fazemos nos individuos desta Classe 
duas consideragóes essenciaes ao prepara- 
dor, 1. que sejão preparados , e conser- 


'vados pouco tempo depois da sua morte, 
.9.* que haja toda a cautella com as espe- 


cies, que se:presumem venenosas, como 


“são algumas do genero — Serpentes. — 


Para evitarmos algum perigo, que 
possa haver, he bom que o Leitor sai- 
ba; aonde existe o veneno, e como se lhe 
póde communicar. | | oup 

Estas especies, como a Vibora , con- 
4ém hum liquido venenoso menos denso, 


“do que o pús, em hum sacco membras 


noso, sobre o qual está posto, e commti- 
nica -o dente; este. dente he furado em 
ambas as extremidades, tanto na que fe» 
re a pelle, que morde, como na que 
communica com o sacco ; quando o ani- 
mal morde, tudo he favoravel ao enve- 


"'menamento; por quanto a compressão ão 


sacco meinbranoso , em que se contêm o 
veneno, faz sahir o liquido venenoso pe- 
lo boraco do dente, e a ferida, que põe 
em contacto o veneno com os vasos do 


animal mordido, recebe por.esta com press 


são todo o püs segregado no sacco. 
... Qom este conhecimento poder-se-ha 


Mr do 
AU m. 
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evitar o perigo, 1.º tirando com o in- 
strumento conveniente os dentes: mal inse- 
ridos nestas especies; 2.º com huma te- 
naz apropriada prendendo as vesiculas 
Inembranosas, que contêm o veneno, e 
cortando-as com huma thesoura o mais 
proximo possivel da maxilla; 3.º lavan- 
do repetidas vezes a parte cortada. 

Asespecies de Serpentes, que se pre- 
Bumirem venenosas, e que ordinariamen- 
te são as pequenas, podem vir mais come 
“modamente todas inteiras em espirito de 
vinho de 20 a 24 grãos. ' "d 

' Depois de termos preparado as pel. 
les por algum dos methodos, que fica 
exposto, remette-las-hemos em caixa de 
madeira envolvidas em estopas; huma 
caixa poderá trazer muitas em divisões . 
separadas; fechada a caixa, como disse- 
mos nas Aves, passa-se huma camada de 
alcatrão pela sua superficie externa, e 
fica prompta para à remessa, 

As pelles ou coiraças das grandes 
Tartarugas podem vir soltas cobertas con- 
venientemente ; as das grandes Cobras en- 
roladas sobre si, como hum embrulho 
de panno; 0 y | 

- Todo. o cuidado, que o preparador 
deve ter na dissecção dos individuos 
desta Classe ;'se reduz ás seguintes con« 


t 


^ 
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isiderações; 1.º conservar o numero das 
“unhas nas especies do Genero — Testu= 
^ ido — e as membranas palmares das do 
Genero — Rana —; 2. o numero e fór- 
ma dos escudos, escutellos, e escamas 
das especies, que os tiverem; 3. à fór. 
ma da cauda. 


[: 


CAPITULO V. 


PrixEs, 


É | 


i Cr iie i n esta Classe especies tão 
variadas por sua fórma e organização in- | 
“terna, que para mostrar ás pessoas, à | | 
| quem nos dirigimos, quanto será util | 
| applicarem a sua aitenção em nos remet — — 
terem hum grande numero de exempla- 
|J yes, lhes daremos huma idea geral e vul- 
|) gar da sua variedade. | 

| A primeira grande differença, que | 
|. offerecem as especies desta Classe, he | 
rigorosamente huma anomalia na scien. | 

cia; huns são propriamente vertebrados, | 
outros propriamente não vertebrados, co» | | 


/ 
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mo os cartilagineos, cuja organização he 
similhante á dos vermes, articuido.-se«por 
cartilagens, e iermiuáo por hum caroço 
cartilaginoso : a respiração ; a geração» 
e até os moviinenios voluntarios Seguem 
as diffcrencas das iâmilias ; 2 differente 
conformação no aparelho respiratorio des 
vé Decessariamente modificar as funcções 
da respiração, e pariicularmente a hema- 
lose :. talvez. dependa desta condição -es- 
sencial a diferença de peixes osseos e car- 


tilagineos: as tracheas dos insectos asse- 


melhão-se muito á disposição que offere- 
cem as especies de peixes, que tem hu- 
ma serie de boracos postos ao longo do 
corpo. Estas differenças são ainda mais 
palpaveis nas funeções de geração, ou 
reproducção ; em huns ha huma repros 
ducção similhante á dos Mammaes ; Dos: 
quaes o ovo da femea he fecundado PIT: 
desenvolvido no seio da Mãi; em outros 
à fórma de reproducção he similhante á 
das Aves, como em toda a grande dis 
visão de Peixes de escama , com a diffe- 
rença de não haver cópula entre a fee 
mea e o macho, por quanto o ovo he 
fecundado fóra do ventre da Mãi por 
hum licor prolifico, no que: se assemes 
lhão aos insectos. AL ga 

Da generalidade das ideas apontadas 


x 


] 
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te vê, quanto he importante ao estudo da. 
Zoologia a acquisição do maior numero 


de especies desta Classe, e quanto se pó- 
de aperfeiçoar O estudo da Anatomia 
comparada pela cuidadosa attenção ao 


estudo da letyologia. 


Pelo que diz respeito ao methodo 


“de preparar as especies desta Classe, são 


as regras quasi geralmente as mesmas: 
preparão-se, € conservão-se por dissec- 
ção, e por infusão. 

As especies de pequeno volume des 
vem ser-remettidas em espirito de vinho 
de 20. a 22 grãos envolvidas em panno 
de.linho e algodáo, prezas do mesmo 
modo, que recommendámos, quando tra- 
támos dos Mammaes. 

— Os Peixes de maior grandeza devem 
ser esfollados, e a este respeito os divi- 
diremos em Peixes de fórma cylindrica, 
e-Peixes de fórma achatada; os de fór- 
ma cylindrica tem a mesma preparação 
e conservação, que as Cobras ou Serpen- 
tes; resta-nos somente tratar dos de fór- 
ma achatada. Para a dissecção dos Pei- 
xes desfa fórma ba geralmente dous mes 
ihedos essencialmente distinctos hum do 
outro; por hum he extrabida a pelle, 
sem soffrer incisão. alguma, por meio de 
huma espatula cortante de pão, que se 
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introduz entre a pelle e carne pela aber: 
tura das guelras até á cauda, sem que 
por este methodo se volte sobre si mes: 
ma; por outro he extrahida por huma 
incisão longitudinal na direcção da li: 


nha, que principia do angulo'da aber. 


fura branchial, passa por méio das bar- 
batanas, e termina na cauda. In 
O primeiro methodo he mais perfei- 
to, porém mois difficultoso para as pes- 
Soas que nio se dedicão a este ramo scien« 
tifico, e por isso não fallaremos nelle. 
O segundo methodo consiste “em fa- 
Zer a mcisão longitudinal no abdomen ; 
seguir a dissecção de hum e outro lado 
até terminar no dorso, o qual será igual. 
mente separado, despega-se a cabeça da 
columna vertebral pela sua primeira ver. 
tebra, extrahem-se os miolos pelo boraco 
occipital, ou pelos opereulos das guel- 
Tas, arrancão-se-lhes os olhos, e não se 
separa a pelle do craneo, por ser quasi 
impossivel, “passa-se huma camada da po- 
mada supra referida pelo interior de tos 
da a pelle, a qual, se for remettida sec. 
ca, será coberta exteriormente com hu. 
ma camada de essencia de terebentina, 


posta a seccar em lugar bem ventilado, 


com pouca luz, para não perder as cô- 


Fes; todos os dias se póde repetir a ape 


plicação da terebentina, porque tem à 


vantagem de lhe conservar as córes, € 
abbreviar a sua preparação : não será cone 
veniente, que neste estado se lhe appli» 
que o verniz, por quanto como ainda dé- 
ve ser armado definitivamente, então se- 
rá occasião de o envernizar; se porém se 
lhe quizer dar logo a fórma natural, não 
será necessario arma-lo com fios de ferro, 
basta enche-lo de estopas ou qualquer 
outra substancia, que não seja animal, 
cozer-lhe a incisão longitudinal, conser- 
var comprimidas em duas folhas de car- 
tão as barbatanas, passar-lhe repetidas | 
vezes a camada de essencia de tereben- 
tina, e secca-lo, como acima fica dito: 
a armação de fio de ferro depois se effe- 
ctuará. - | | | 

... Os peixes assim preparados deverão 
ser remettidos com as mesmas cautellas, 
e do. mesmo modo, que fica dito dos res 
ptis. | 
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A SININENENENININENENNIN 
C APITO LON 
CrusTACEOSe 


O. Crustaccos podem dividif-ge ^ em 
razão do nosso objecto, em Caranguejos, 
Lagostas, Estrellas, e Ouriços. 

Prepararemos os Caranguejos, Carans 
guejolas, Sapateiras, e Centolas , despe- 
gando a casca, que as cobre, tirando pe- 
la grande abertura, que se apresenta, as 
suas visceras, e carnes, até as que se cons 
têm nas primeiras falanges das éxtremi- 
dades. Esta operação he muito facil; de- 
pois tornaremos a metter a casca ou tam- 
pa no seu lugar, ea fixaremos com hu- 
ma fita, que einja o corpo. 

As Lagostas , Lagostins , e Camarões 
serão divididos em duas partes no lugar, 
aonde o rabo se pega ao corpo por huma 
pelle, na qual faremos huma incisão ; de- 
pois evacuaremos cada huma das duas 
partes, e logo as chegaremos bem huma 


' à outra; restarão as tenazes, que estes a - 


So 
himaes tem mui fortes, e que contêm 
Muitas carnes, que podem sem prejuizo 
algum ter seccado , sem ter damnifeado 
a capa dura, que as cobre; com tudo, se 
quizermos evitar o mão cheiro, que nes» 
ie estado desenvolvem, poderemos arran- 
car à força a mais pequena parte de cas 
da tenaz ; depois pelaabertura que deixa, 
arrancaremos com hum gancho ascarnes 
contidas dentro da parte mais grossa : 
com a parte mais pequena vem unida hu. 
ma substancia elastica, hum appendice 
chato, oval, figurando quasi hum rabo 
de andorinha; esta parte, entrando outra 
vez no seu lugar, conterá unidas as duas 
HV EC EET da dog il TE 

He difficultoso vazar os Ouriços e 
Estrellas marinhas, não sabemos que ha 


. ja meio de o fazer, sem desfigurar o ani- | 


mal; mas como a suasubstaneia he gela- 
tinosa, secca-se facilmente, sem passar pe- 
lo estado de fermentação. O maior cui- 
dado, que deve haver a respeito destes 
animaes, he o de os seccar, antes que a 
podridão ataque as membranas, qme suss 
tentào as pontas de que o animal he to- 
do arripiado; Para evitar este accidente 
aconiselháramos, que se seccassem estes 
--animaes ou ao Sol bem ardente, ou em 

huma estufa de calor brando. p" 
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«+ Resta-nos somente dizer duas palavras: 
sobre o modo de embucetar os crusta» 
ceos, para os remetter, sem que os seus . 
compridos e delgados appendices se que- 
brem no caminho, 5 498 
.. Formareinos no fundo da caixa, em 
que houvermos de os metter, huma den- 
sa camada de muitas polegadas de ser- 
radura de madeira ou semeas bem sec- 
cas, sobre esta camada se porão os pri- 
meiros exemplares, sobre os quaes se dei- 
tará novamente mais serradura, até que 
cubra os primeiros, eforme nova camada 
aos segundos, e assim por diante, etc. 


DIDI DEDDDDA EPIS 
CAPITULO VIL 
Ixszcros. 


1 


diz respeito ao objecto de que tratamos, 
divididos em tres secções = Insectos de. 
azas nuas, e reticuladas == Insectos de azas 
nuas cobertas de escamas, qu pocira = 


(5 six tn os insectos, pelo que 


4 Ro) A 
| Tnsectos de azas de prégas debaixo de 
outras crustaceas chamados Elytros. 

“Os insectos da primeira secção, como 
são as moscas, libellulas, mosquitos, 
ephemeras, abelhas, ete. não se podem 
temetter infundidos em liquidos espirie 

“tuosos, ou antisepticos, sem que sotirão 
damno consideravel: as suas azas delgadas 
e papyraceas são sujeitas a despedação 

' remese pela fricção dos individuos huns 

| contra os outros, amollecem, e ficão sem 
consistencia nem forma, quando se tirão 
dos liquidos, em que vem. 

Os da segunda secção, cómo são as 
borboletas, cujas especies são tão iucf 
essantes pela variedade , numero, belies 

“2a, e esplendor de suas córes, € elegans 
cia de suas formas, não se podem abso. 
lutamente remetter em liquidos. — 7 

Algumas pessoas remettem as borbos 
tetas em folhas de livros, entre as quaes 
são comprimidas e achatadas as especies, 
que helles se encerrão- Este methodo tem 
graves inconvenientes; e por isso não O 

|  exporemos com mais extensão. O methos 

| do seguinte he o mais üsado, mais util, 

|! e mais commodo á sciencia. — 

^  z- Formáremos caixas de fundo de 

madeira pouco densa ou coberta de cor« | 

fica, furaremos as borboletas ou qual- | 
D - 
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quer insecto de azas nuas e reticüladas - 
com hum alfinete, que pregaremos na. 
junta que está entre a cabeça e O ven- 
tre, e depois cravaremos a ponta da, 
alfinete na cortiça ou madeira, que fór4. 
ma o fundo da caixa, e nesta postura . 
deixaremos morrer 6 insecto. UT 

Na caça destes animaes .he . costume 
usar de humas bucetinhas, no fundo das 
quaes se vão pregando as especies caça- 
das, e donde se passão depois para a 
caixa de remessa; se porêm a primeira, 
vez, que se ferio o animal, foi logo, 
pregado na caixa de remessa, não será 
mais necessario muda-lo de posição. 

“ Qualquer insecto de azas nuas, que 
não seja da familia das borboletas cra= 
vado com hum alfinete, pregado no fun- 
do de huma caixa, não requer mais cui« 
dado algum, mas não situaremos os in- 
dividuos muito perto huns dos outros de 
sorte, que se toquem; por quanto pro- . 
longando-se a vida destes 'entes alem do 
termo, em que forão pregados no fundo 
da caixa, e perseguidos pela fome, de« 

 voráo-se huns aos outros. MM 
Para as borboletas não he sufficien- 

te que as tenhamos pregado. no fundo da. 

caixa, se lhes não fixarmos.tambem as 

azas de modo, que fiquem immoveis , 


te 


| para não se agitarem , € quebrarem córis 
tra-a tampa e fundo da mesma caixa 
depois de as termos cravadas e pregadas | 
"com hum alfinete, pregaremos outros 
quatro nas bordas das suas azas, €SCO« | 
"]heremos hum ponto, em que virnios 
hum dos raios mais fortes, que àtravese 
são a aza, e passaremos o alfinete por 
dentro e por cima deste raio, fixa-lo-hes 
mos de modo, que fique bem inclinas 
| do, e que forme com o fundo da cai« 
| xa hum angulo agudissimo ; à incli« 
' nação do alfinete deve ficar opposta no 
. corpo da borboleta, a qual preza deste 
' modo ficará immovel até á morte: more 
ta ella, tirar-lhe-hemos os quatro alfines 
tes das àzas, e deixaremos sómente o do 
corpo. ^ — | 
| «Podemos tambem remetter os insectos 
da terceira Secção chamados Elytros , 


caixas, como fica dito dos da primeira e 
segunda divisão ou secção ; se porém 
não quizermos seguir esta pratica, podem 
"os individuos desta terceira Secção vir 
| sem espirito de vinho de 14 grãos, por 
| quanto os de azas crustaceas chegaráô 
'em muito bom estado por este meihodo. 

He necessario fazer huma adverten- 
pia a respeito da ordem, que devemos 

D à 


|qpregando-os com alfinetes aos fundos das: 
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seguir nas caixas, que formarmos e ens 
chermos, a saber, que huma caixa não 
deverá conter senão individuos de cada 
huma das tres Secções de modo, que a 
caixa em que vierem borboletas, não 


traga nem escaravelhos, nem moscas, nem 
libellulas, ete.; e reciprocamente , por 
quanto se em huma caixa de borboletas 
viesse hum só escaravelho; que acciden- 
talmente se despregasse do fundo da cai. 
Xa, destruiria solto todas as borboletas 
dessa divisio da caixa. t 
Para impedir, além do que fica die. 
to, que os insectos da terceira divisão se 
despreguem do fundo das caixas, enche- 
Jas-hemos de algodão de modo, que com 
a pressão da tampa contenha, e não come. 
prima as especies nella contidas, o que 
não podemos fazer com as especies da 
primeira e segunda Secção, particular- 
mente com as borboletas, com as quaes 
devemos ter toda a cautela. para lhes. 
conservar a poeira das azas, que faz a. 
maior parte da sua belleza. | S 
Com as caixas deve haver exterior. 
mente o mesmo procedimento, que cora. 
as das outras Classes, ) CORE sh 


4 


1 
Me 


CAPITULO VII. 


TesTACEOS. 
| 


Do fez dos animaes invertebrados 

duas Classes sómente, dos quaes os Fran- 

cezes tem feito até sete, algumas das 

quaes são puramente ordem ou divisão 

de ordens de Linneo; Os Testaceos estão 

neste ultimo caso. 

| A grande divisão de animaes inverte- 

“brados necessitava certamente huma clase 

 sificacáo mais methodica e natural, do 
“que a de Linneo; não só porque ha fa- 
| milias inteiramente distinctas e separa- 
das, que devem formar classes tambem 
| distinctas, como porque o estudo da Ana- 
| &omia comparada tem adiantado este ra» 
| "no da sciencia; he por isso que nos sc- 
| parámos na diviso dos invertebrados da 
| classificação de Linneo a respeito mesmo 
do nosso objecto, porque be necessario 
' fallar nelles separadamente; se não fôra 
“este o motivo, fariamos o mesmo, que 
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fizemos nos crustaceos, nos quaes inclui- 
mos os ouriços e estrellas, que os Fran- 
cezes collocão em outro lugar, e que 
considerados pelo lado da sua organiza 
ção interna certamente o deverãô ser. Nós. 
Teunimos nas divisões, que fizemos, as ese. 
pecies, que se podem preparar de hum 
mesmo modo. M. 

Os Testaceos pertencem já á ordem, 
daquelles animaes, dos quaes nos Museos. 
se guarda sómente a casa, em que vivem, 
como acontece com os Polypos, ete, Estas, 
casas conhecidas geralmente pelo nome. 
de Conchas e Buzios tem seus caracteres. 
de ordem, genero, e especie, que he. 
preciso conservar: nós apantaremos mui. 
resumidamente estes caracteres, para não. 
se perderem na condueção por falta de. 
cautella e conhecimento delles..' a 
' . Os Testaceos dividem-se geralmente. 
em conchas de huma só peça, á qual. 
vulgarmente se chama buzio; em cons. 
chas de duas peças, que vulgarmente se | 
chamão conchas; e em de mais de duas. 
peças. — od ad SE PN e cob 
. A." Nos buzios he necessario conservar 
illesa a sua abertura ou bocca, que he a 
parte mais essencial á sciencia, qualquer | 
pequena alteração que possa soffrer inuti. - 
liza o exemplar; não nos explicaremos | 


x 


J 
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“aqui miudamente sobre tanta cousa im- 


'portante que offeréce a margem, os beis 
ços, a columella , o embigo , a cauda, 
ctc,, porque serião cousas potico intelli- 


| giveis às pessoas, que não professáo a 


/Sciencia. | 

|" - Nas conchas de duas valvulas he ne» 
cessario conservar illesa toda a parte, 
“que corresponde ao eixo ou lugar, em 
que estão pegadas, e as margens das mes- 
mas valvulas: nada diremos tambem à 
respeito da importancia dos caracteres da 
charneira, das nadegas, da vulva, das 
nymphas, das auriculas, etc. pelos mo- 

“tivos já apontados, basta que se saiba, 
que todos estes caracteres estão postos no 


eixo ou charneira, e sua circumferencia. 


- Alguem dará muito valor à conser- 
vação: dos animaes desta Classe em espl- 
rito de vinho, unico meio da sua con- 
“servação; nós pouca attenção daremos a 
este objecto, por ser impossivel conser- 
var huma especie, já não dizemos com 
os caracteres distinctos, como póde ter 
hum mollusco não testaceo, como o Li- 
max, o Dorix, etc. , mas até com a sua 
' fórma geral primitiva; todos se tornão 
huma substancia amorpha, da qual não 
póde haver conhecimento nem por sua 
organização, nem por sua figura , ou 
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consistencia ; talvez que o espirito de 
vinho mui forte concorra para estes in. 
convenientes, ainda que o Doutor Brotes 
ro affirme, que será o melhor meio de . 
lhes conservar as fórmas, matando-os em | 
espirito forte rapidamente, as quaes se 
perdem segundo elle em espirito brando, 
porque os animaes morrem lentamente ; 
com tudo entendemos nós, que se podem 
matar em espirito de vinho forte, e de. 
pois passa-los a espirito mui brando, para 
os não tornar em huma substancia carti- 
laginosa, amorpha, e por isso inutil. . 

Para se poderem extrahir da concha : 
ou buzio, he necessario po-los ao Sol 
quente, ou em huma estufa, para que 
o verme saia do seu buzio, ou abra as 
suas valvulas; em ultimo caso, não sahine 
do, infundir-se-ha com a concha em ese 
pirito de vinho, odio! 


CAPITULO IX. 


ARACHNIDESe 


- 


Tus separadamente desta Classe 


. reformada pelos Francezes, e que entra 


nos Insectos Apteros de Linneo, porque 
quando tratámos destes, não fizemos men» 
ção daquelles, cuja conservação he mui 
simples. = 
O nome da Classe he deduzido da es» | 
pecie mais conhecida, que nella entra 
— a Aranha — as outras especies tem a 
mesma consistencia com pouca differença, | 
e huma organisação similhante. Todas 
odem vir infundidas em espirito de vis 
nho de 14 grãos até 18. 
Os Paizes mais favoraveis à habita- 
ção destes animaes, e de muitos exclusi- 
vos, são os quentes. No Brazil ha algu- 
ma variedade de especies notaveis por 
sua grandeza, fórma, € qualidades noci- 
vas. Na Africa na parte posta Da Zona 
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torrida ha igualmente especies indigenas 

| do lugar, que habitão. | 
PECA ER AR 
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LE classificação dos animaes in vertebra- 
dos párticularménte dos ultimos, que fe. 
chão a cadêa' do Heino: Animal, e for- 
indo a passagem deste para o Reino Ve. 
getal, he objecto de muito escrupulo e 
“delicadeza, quando disso se faz questão 
Scientifica: relativamente á Zoologia ou 
Apatómia: comparada, mas para o nosso 
objecto não faremos questão desta mate- 
tia, se formos entendidos nas divisões, 


que formâmos, .! ^ j*ài 9h 0d 
" A Compréhendemos nos Zoophytos as 
duas faníilias, que presentemente se po- 
dem sustentar divididas, e que os Fran.  - 
cezes chamão Radiarios e Polypos, nos 
quaés entendão os nossos Leitores, que. . 
$e eomprehendem: para o nosso objecto ha 


| 
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às Madreporas , as Milleporas, as Górgos 
nias, as Esponjas, as Corallinas, as Ha 
dras, etc. mas nào os Ouriços, e Estrel- 
las marinas, que ja forão collocadas nos 
crustaceos, para o fim a que nos. dirigi- 
mos, eque, quando tratarmos delles e 
dellas scientificamente, deverão voltar à 
classe, que lhes pertencer. E dd 

Huma Madrepora he huma Cidade 
povoada por milhares de pequenos ani- 


maes, na qual cada hum tem a sua habi- 


tação; he para os animaes, que as habi- 
tão quasi o mesmo, que às conchas para 
aquelles, que contém, com às differencas, 
que lhes são respectivas. 
O meio mais facil e mais convenien- 
te de nos remetterem os Lithopbytos, em 
que se incluem as Madreporas, as Mille- 
poras, ete., he privando cada huma del- 
las do máo cheiro, que sempre conserváo 
depois de adquiridas, expondo-as repeti- 
das vezes a huma'corrente de'agoa doce 
ou áchuva, e lavando-as depois mais do 
que huma com Chlorureto de Soda , até 
que fiquem inodoras. Haverá toda a cau- 
tella com os Lithophytos em os não ex- 
por muito tempo à acção do Sol e da 
quz, por quanto perdem muito facilmente 
as córes, e he difficultoso ou talvez im. 


possivel conservar huma Madrepora com 
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à mesma côr, que tinha quando foi tiras 
da do mar. 20M Y nf 
- As mais especies dos differentes ge- 
Deros podem-se remetter seccas, havendo 
Pouco mais ou menos o mesmo processo, 


Lurvas, iCAsuLOS) E CunysiLiIDESQ | 


E nomes significão as differentes 
Metamorphoses, por que passão aiguns In. 
sectos antes de chegarem ao seu ultimo 
estado. Não são animaes differentes, que 
se ndo posso comprehender em alguma 
das classes já referidas: são esses mes- 
mos animaes nos seus diíferentes estados 
de organisagüo. . | Y 

. As Larvas são as primeiras formas, 
debaixo das quaes os Insectos apparecem 
sahindo do ovo, e que elles deixào para 
tomar outra, depois de terem vivido e - 
crescido por algum tempo debaixo desta 
primeira fórma. | [50 


^ . Os Casulos são humas macarcquinhas 
tecidas ou fragmentos de diferentes sub» 
stancias, accumuladas e unidas entre Sl; 
de eujo interior as Larvas se retirio pae 
ra se mudarem em Chrysalides , € depois 
tomarem a ultima forma. 
As Chrysalides são huns involucros 
cartilaginosos às vezes de huma fórma 
extravagante, e mui brilhantes, debaixo 
dos quaes apparecem os insectos deixane 
do de existir no estado, que Linneo cha» 
motu vermes, e nos quaes elles ficáo esa 
eondidos, até apparecerem no seu ultimo 
.estado de perfeição. j 
|. As Larvas tem alguma difficuldade 
para serem conservadas, por quanto nos 
liquidos espirituosos apenas conservão à 
sua fórma, e para se guardarem seccas 
he necessario. alguma delicadeza em se 
prepararem. Faz-se huma leve e curta 
incisão na sua pelle junto ao anus, que 
se dilata, e depois apertando as visceras 
“na direcção da incisão, extrahir-se-hão 
com huma tenazinha, e quando a pelle 
estiver evacuada, da-se-lhe novamente à 
sua fórma, soprando-a interiormente com 
hum canudinho, enche-se de arêa muito 
fina, secca-se, e depois tira-se fóra aaréa : 
sea pelle for coberta de pello, e muito 
Kelpuda, como muitas vezes acontece, 
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consenvará muito boa apparencia e fóra 
ma; mas se for liza e olida, a Larva 
perderá muito da sua elleza; as suas 
cores ou serão muito alteradas, ou de tos 
do se perderáo. | 

Os Casulos merecem ignalmente ser | 
conservados nos Muzeos; por quanto dão - 
hum claro testemunho da industria dos 
insectos, e a sua descripção tambem faz 
parte da sua historia. Bastará tira-los, e 
conserva-los em huma caixa á parte, aoni 
de os preservaremos cobertos dealgodãos 

As Chrysalides não requerem precau- 
ção alguma para se seccarem, sem se cor. 
roinperem, nem mudarem a fórma, e ás. 
vezes sem perderem o seu esplendor; 
bastará somente tirar a vida aos insectos, 
que encerrío, para que elles não a fu. 
rem, e isto se fará mergulhando-as em es- 
pirito de vinho, ou expondo-as ao ardor 
do Sol debaixo de hum vidro, 


Notas e observações, que nos devem remete 
ter as pessoas encarregadas da preparas 
gão e conservação zoologica das especies 
menos conhecidas, 


Estas observações consistem na infora 
mação e narração de cada hum dos obs 
dectos, cuja todo forma a Historia Natys 
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pal das. especies, que nos remetterem, 23 
uaes se podem reduzir aos artigos sc4- 
.guintes :. 


A respeito dos Quadrupedes =: Deters 
minar o nome, que. lhes dão os habie 
tantes do paiz, aonde-os achão = Saber s 
qual he a differença entre o macho e a 
femea, e no caso que a haja, descreve-la 
= Qual he. a duração da sua, vida = 
Quanto he o tempo do cio =- Que tempo 
dura, a. prenhez da femea — Qual be o. 
numero ordinario dos filhos— Que caus 
tella toma ella para os parir e crear — 
Que differença ha entre os novos e adul» 
tos = Quanto tempo lhes dá a Mãi dé 
mammar == Quanto tempo se passa, atê 
que tenháo a grandeza ordinaria da sua 
especie — Qual he oseu alimento, o mo- 
do, com que elles o buscão — Se vivem 


' sós, ou em sociedade — Qual he o modo 


de os caçar, se são bravos, e que mal fa- 
zem — Os cuidados e modo de os conser- 
var, se sáo mansos .e domesticos — Que 
utilidade dão, ou que serviço fazem = 
Que uso se faz de suas carnes, Ossos, 6 
differentes partes, etc. ái | 
- . À respeito das Aves importa princis 
palmente saber, se ellas babitio todo o 
anno no paiz, aonde-se apanháo, ou se. 
são de arxibação ou passageiras = Em 


Gar, 


que tempo chegão, e por onde vem = 
E. 


ara que parte seguem, quando se vão, 
e em que Estação do anno — Qual he q. 
seu alimento == Donde se diz, que ellas 
vem = O modo, com que procurão o seu 
alimento == Que differença ha de estatu- 
ra entre o macho e a femea. — Em que 
córes differem os filhos novos dos adul« 
tos= Se mudão as suas pennas só huma 
vez ou muitas no anno, e em que Esta- 
ções — Ainda que não mudem, saber as 
córes de suas pennas, muitas vezes no 
mesmo anno, o que não he muito raro 
nas Aves dos Climas que ficio entre os 
Tropicos — Se põem ovos todo oanno, ou 
somente ein huma Estação, e qual he esa 


“ta: quantas posturas de ovos faz a femea 


no anno, e quantos ovos costuma pôr em 
cada postura ou chóco: quanto tempo 
passa a choca-los — De que substancias 
se serve a Áve na factura do seu ninho, 
o modo de o fazer, e aonde o faz, se els 
la o faz só, ou se o macho o ajüda tam« 
bem a fazer —Se elle participa com ella 
os trabalhos do chóco, e as fadigas de 
crear os filhos — Se vivem muito tempo: 


-conjugalmente, e quando se separão = 
Que proveito ou damno causão — Como 


se cação , se são bravas = Com que cui- 
dados se conservão , sc são mansas e doe 


^ 


“mesticas. He preciso tambem saber, como 
| dissemos dos Quadrupedes, o nome, que 

lhes dão os naturaes do paiz, aonde vi- 
vem. Esta consideração he geral para 
"todos os animaes. 

A respeito dos reptís deve-se saber ; 
se elles são venenosos = Que accidentes 
causão as suas mordeduras, que remedio 
he costume applicar-se-lhes, € todas as 
“mais observações geraes já apontadas na 
parte, que lhes for applicavel. | 

A respeito dos peixes não se póde 
saber senão o nome, que lhes dão os has 
— bitantes acostumados à sua pesca — Qual 
he a Estação, em que se pescao — O teme 
po, em que desovão = A abundancia, 
que ha delles no mar; rios, e lagoas = 
Qual he o sabor de sua carne; * o uso 
que ás vezes se faz das suas differentes 
partes. : 
| A respeito dos insectos deve princi- 
palmente haver huma prudente critica 
para nem acreditar levemente, nem rejei- 
far severamente todas as maravilhas, que 
delles se nos referirem. Entes, que, antes 
de chegarem aoseu ultimo estado da vi- 
da, passão por differentes metamorphoses; 
(cujas condições, formação, e organisa- 

3o he ainda hoje hum mysterio na Phys 
“siologia comparada), não podem deixar 
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de dar motivo a muitas narrações fabu« 
losas. Deixamos á prudencia dos nossos 
Correspondentes o ajuntar os factos Acer- 
ca do seu modo de nutrição, da sua sa- 
gaeidade, dos estragos que causão, do 
proveito que dão, etc. IU 

Provavelmente não será possivel R 
que nos remettão informações tão exactas, 
que comprehendão todos os factos, de. 
que temos feito mencáo, os quaes eom 


tudo não farião mais, do que huma pare 


te da nistoria dos animaes 5 não obstante, 
venha o maiornumero, que for póssivel ; 
por quanto os que faltarem, serão supprie 
dos por outras informações. | 
No principio da informação dos fa. 
ctos respectivos a cada hum animal se. 
deve pôr hum titulo, e humi numero 3 
este mesmo numero se porá em hum bo. 


cado de pergaminho, que ligaremos ao 


animal, euja historia nos fica no caderno 

numerado. O espirito de vinho, em que . 

se metter o animal, não poderá apagar 

inteiramente a tinta do numero. | 
* . j 
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“INDICE 


De algumas especies, que nos podem vir 

E rd 3-4 p i 

“das Possessões Portuguezas Ultramarmas, 
e do Imperio do Brazil, 


ÁNGOLAs 


Rhinoceros — Unicornis X. Rhinoceronte dé 
P. Bicornis f Angola | 
Hysiriz — Cristata == Porco espinho d Ans 
2 . gola 
|. Hipkopotamus — Amphabius = Cavallo mas 
| | | - yipo ou Cas 
vallo dos Rios 
! UN de Angola 
Canis = Hyena Angolensis = Hyena Lis 
» tradà d'Angos 
la eu Impas 
Janca dos Nes 
ie siga à gros. 
Equus — Zebra — Zebra d' Angola 
. &lephas — Maximus — Elephante 
Ardea — Pavonina = Grou ou Coroado 
| d'Angola. 
E 2 


Hh 


(68) 
Numidia — Meleagris — Gallinha da Costa 
ou Gallinha d'An- 
: -gola . 
Teria EE Astr ex "De Angola e Madeira 
Buceros — A fricanus — == Calão d'Africa 
Loxia os tia ea AS DA Angola 
Embeni za — RA Viuva de 2n go- 
| eid 
Frusg Ss -— - Angolensis = Canario de: fino 


gola 
Raja —— Rhinobatoides — — Peixe viola 
v do mar de An- 
gola 


Canis —— Hyena = Hyena de Cabo Ver- 


de ou Lobo Cerval 
-Pelicanus —. PRP, Tec = Pelicano 4 
Phacton—— (thereus = — Phaetonte de Ca- 
“bo Verde - b 


Placviceplerus — Ruber — f lamengo ou 


Coldi go de Cabo 
Verde 


Yr — —— Martim pescador de Cabo 


Verde 


; lWiohehoipit qu eucrates — De Cabo Verde  - 
«Sparus — Sargus = Sargo de Cabo Verde: 


duas variedades 
Berca que - Palpebrosa = — De Cabo Verde: 
|. duas variedades: 
abas” RP e ei Yd eh i« 
Iuermis = Idem ^ 
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TspiA EM GERAL E GOA EM PARTICULAR. 


Vespertilio — Vampyrus rufo-fuscus — 
Morcego Pacó deGoa ou 
Caozenho volante 
Manis — Pentadactyla == Vergonho ou Te- 
z . rio de Goa, Pangolim ^ 
Viverra — Ichucumon = Munguça de Goa 
Cervus — Axis —— Corsa malhada 
Porcinus — Porco bóde 
Grincensis == Corsa escura de 
Guiné 
Mus — Musculus — Varietas — Atro-alba 
Ratinho malhado da 
China ç 
— Pilorides = Castor branco da China 
“Antilope — Pieta = Nilgáu ou Touro Cer- 
vino da Índia 
Castor — Fiber — Castor da India 
Camelus — Dromedarius — Camelo que 
se póde baver em toda 
a Costa de Babe!-Mandel 
Vultur — Bengalensis — Abutre de Ben- 


ala 
Phasianus — TN — Gallinha do Japão 
Esittacus — Cristatus — Cacatisa das Mo- 
]ucas 
Molucensis = Idem ou Papa- 
gaio branco de Moçam- 
- bique 


é 


Domicota Sono Cabo de Bo& 
“Esperança 
—— Piriquito da Ilha de 8, 
Thomé  . 
—— Papagaio da China 
——- Idem cinzento de Goa | 
NM DUREE : Ave do! Paraiso de * 
Goa 
Upupa — Promerops = Popa ds Cabo de 
Boa Esperança 
Coluber — Naja Tudica — Cobra de Capel- 
lo da India | - 
Crorgonia — Flammea = = Palmeirinha dos 
-. Mares da India | 
«d sterias — Caput Medusoe — Cabeça de 
Ê Medusa do Cabo de E | 
pi di 
TN | Mrs Gerais. DR 


Simia — AR entata — — Saguim branco de 
M. Geraes | 
yis = Sahá (1) | 


£3 


(1). Antes da Fra de 1 $00, kid. o célebre 
Portueuez Pedro Alvares Qa d descobrio o Prazil 
e principicu a cultivar- -s? nesta, então parte das —— 
Possessões Portugu-: as, a lingua Portugueza, todos 
os individuos dos pra Riad da Natureza tinhão 
bum nome proprio differente 'do que tem actual- 


Dasypus — Octocincius = Tatã de Minas 


Geraes j 
Septemcinetus — Tati de Cuya- 
bá.: | 


Unicinetus == 'Tatà de cauda 
molle de: M. Geraes 


mente em Portuguez, porque sempre foi a pri- 
meira necessidade dos Povos dar nomes ás cousas. 
Os nomes das especies indicadas que não são Por- 
tuguezes, são os que tinhão antes da referida Era 
de 1500, e que ainda tem nos Certões do Prazil. 
Mum dos serviços mais importantes que se póde 
fazer hoje em Zoologia he concorrer para o conhe- 
cimento dos nomes vulgares que as especies tem 
em differentes partes do Mundo, por quanto sendo 
o nome scientifico conhecido sómente por todos 
os que professio a sciencia , não o podem ser 
igualmente para esses mesmos os nomes vulgares 
que se referem ásespecies; e se todos os F ilosofos 
motasesin esses nomes nas differentes partes em 
que vivem, ou de que tem conhecimento , poder- 
ge-hia hum dia publicar huma Zoologia com a no- 
menclatüra vulgar e variada das differentes partes 
do Mundo, referida ás especies scientificas, e vices 
versa, hum Catalogo vulgar com a nomenclatu- 
xa scientifica correspondente. Para esse fim publi- 
camos os nomes vulgares antes e depois da Era de 
1500 no Brazil, porque sendo hum conhecimento” 
particular dos Filosofos Portuguezes, póde illustrat 
os Estrangeiros nestas especiós que lhes não são tio 
conhecidas, 
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Didelphis — Marsupialis == Gambá deM, 


Geraes 

Mus ——— Rattus = Ratão de M. Geraes 

ciurus —-— Estuans — Cacherenguengue 

de M. Geraes 

Ardea —— Alba == Garça pequena de 

. Geraes | 

Tantalus — Albus =: Jaburá de M. Ger 
raes | 

Ponelgpe. — Cristata—Jacupema de M. Ge- 
raes 


Villoso —— Denticulatus — Genero novo |. 
de Brotero — Capoeira 
de M. Geraes 

Columba — Minuta — Rôla de M. Geraes 

Turdus Olivoecus == Sabiá da Praia 

| de M. Geraes 
Migratorius — T'üvaca de M. 
Geraes | 
Plumbeus = Sabiá — una de | 
——— M. Geraes : 
Mexicana = Bérne de M. Ge. 
raes A 
——— Cri-cri de M.Ge- 
raes 
Idem — Sevi ou Tapessa de 
M. Geraes | 

Lanus —— Cayanus == Ferrador de M. Ge- | 

Iaes 


Loxia 


Falco — 


LU o "d j ! 
'] 
" 
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Psittacus — Rufirostris = Tuim de M. Ges 
Geraes 
——— Aroxém de M. Geraes 
Orothophaga — Ani = Anum de M. Ges 
raes 
- Oriolus ——-—— Melro do Certão de M, 
Geraes A 
Trogon ——-—-— Curudia de M. Geraes. 
Cucullus — Cayanus —  Tingassü Adivis 
nhão no Pará . 
Alcedo — Torquata — Martim pescador 
grande de M. Geraes 
Uarirâma ou pica-peixe 
no Pará 
Merops ——  Rapacü de M. Geraes 
Certhia — Spiza = Sairá de capa preta de 
M. Geraes. 
Buceo ———-— Alma de gato ou Atin- 
guassü de M. Geraes 
Muscicapa — Tyrannus = Tezoura do cam» 
po de M. Geraes 
— — — Maria preta de M. Ge- 
l raes | 
>— — Viuva de M. Geraes 
Caprimulgus—— Urutagua de M.Geraes 
"Testudo — Jaboti= Kagado grande da ter- 
ra — Jabotí de Maio 
Grosso 
Ununguis esp. nova — 
Tartaruga de huma 


y unha dus mares do Bras 
e cw 
Trichiurus — Impenuis = Peixe de M. Ges 


. Faes 


Lelo m TAN Idem de M. Geraes 
Blennius  —— Idem de M. Geraes 


) 


QAAE Reticulata — Idem de M. 


Geraes 
Scorpana - — Maculata — — Idem 
Pleuronecteg —  Pumillus — Idem 
Chetodon — Suxatitis — | dem 
anceolatus — Idem 
Moxachus — — Idem 


Sparus — Pasrus ——-— Idem 


Maculatus — — Idem 

Dentatus == Idem 

Luteus z——— = Idem 

Labrus — Coccineus —— = Idem 
Rostratus — — ldem 

Crocus —-— Idem 

m" ( Funbriatus — Idem 
Fluviatilis — Idem 


SOLA Gibbosa -——— Idem. 


Candida —— Idem 
«Argentata == Idem 


Perca pd LA pr ra A 


ois Lupus ===>" Idem 
TAS = Idem 
Fimbriata = Idem 


Crustóroctalis ===> Idem 


QUSE C TO e 
€ LEM Aa A S s MUS arr qs Be T » 
oie pua e e NE O c O E A E 
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/— Scomber — Villosus == Idem 
Exo» —— Albidus == ldem 

| Argentina — Fluminensis == Idem 
— Mugil —— Albula == Idem 

| Clupea —— Thrissa ——— Idem 
| Cuyprinus — Niger === Idem 

| Caruleus === Idem 


Trigzle—— Idem | 
Tetrodon — Idem 
Balistes —— i Idem 


Squalus — Tibulo———— Idem (2) 
Para! 


Simia —— Argentata — Caxihü no Pa» Í 
á 


r 
Cephus — Uayapeçá do Pará 
Itapuá — Esp. nova de Bro- 
tero — Macaco de 

| prego do Pará 
Ya-Yo — Macaco noctur- 
no = Idem 
Simia — Pithecia — Cabechá do Pará. 


(2) Seria bom que algum Naturalista da Prós 
vincia de Minas Geraes tivesse a bondade de nos- 
remetter os nomes vulgares de todas estas especies 
i peixe de que já temos O conhecimento scienti- 
co, | | 


3 07, 
eme Preguiça ou Ahy da 
Ilha da Cotujuba. |. . 
e Macaco barrigudo ou 
Macaca marica Uassú.. 
Vespertilio — Prosthianodas espinova —. 
Morcego sem dentes anteriores 
— Andirá ou Morcego orelhue 
do do Pará. 
Frigonurus esp.nova = Morcego 
| de membrana triangular. 
Myrmecophaga — Didactyla — "Taman- 
' duá-y do Pará. i 
Trichechus — Manatus — Peixe-Boi do Pa. 
rá — Peixe-Mulher dos Afri. 
canos — Manatim dos France- 
jj zes. TM nU 
Viverra — Vitata = Cão do Mato — 
| Yauará — Ca&-póra do Rio Ne- 
gro. 314 
Ursus — Lotor — Raccon ou Raconete — 
Uaxinim do Pará. 
Didelphis — Oppossuna — Mucúra-xixica 
| do Pará. 
Marsupialis — MuçúrasUassá 
“do Pará, | iui M 
Felis — Onça — Onça do Pará. 
. Pardus — Panthera ou Leopardo 
* dos antigos, | 
Yauára-rete-maracá ou Onça ina«- 
lhada do Pará. - LB 


|. Discolor — Tigre negro ou Yau&- 
| runa ou Onça preta do 
EE; Pará, s 
| Sciurus — Estuans = Acutipurü ou Rato 
| de Palmeira, 
| oomen dita esp. nova — Gol- S 
D phinho ou Boto do Rio Amazo. | 
| nas Pyrá-Yauára dos' Indios. 
Vultur — Papa = Usubú-rei ou Urubüe 
Tinga. 
Uiravassú esp. nova de Brotero = 
b! “Guincho do Brazil ou Gavião 
| Heal do Pará. 
Anas — Autumnalis = Putiry ou Marres 
| ca do Pará. 
|^ Piotus — Anhinga = Carará do Pará. 


Colymbus — Ypequey ou Pato pequeno. 
fritar — Helias — == Inquiri-y ou Pavão do | 

| Pará, 

[D piscina! cerca Arapapá do: Pará. 

|. Crax ———— Mutum-penuna do Pará, 

| Columba ———-— Pombo bravo do Pará, 

| Ampelis — Pompadora =  Uirá-tatá ou 

| Passaro de fogo do 


| Para. 

| : neon — Sacrá grande ou 
à GE " « Uanambé do Pará. 

| iy pep —: Uanambé do Pará. 
| Wi VR = Caracará-y ou Uirá-panéma ou 
;Gaviáo mofino do Pará, 
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Lanius — Cayanus == Urubú-tinga ou Mas 


| ria-Cory no Pará. 
Psittacus — Macao == Arary ou Arára ene 
carnada do Pará. 


Varietas ==Arára encarnada do. 


) mato virgem. 
A “Ararnuna == Arára — Carindé 
i ou amarella do Pará, 
—— —— Piriquito do mato 
| virgem. 
am Anacãa do Pará, 
Ramphastos = Momota — Tocano bastardo 
| do Pará ou Iriuá, 
se. '[ocano de papo 
branco do Pará. 
0o — "Tocano banana Id, 
Oriolus — Persicus == Japiim do Pará, 
Merops ——-—— Taperá ou Andorinha 
| do mato virgem. | 
Certhia — Famosa — Uainumby do Pará. 
Violacea ——— —— do Pará. 
——— Uainuümby ou Passaro 
do Espirito Santo do Rio 
Negro. 


Braziz EM ceraL, E Rio DE JANEIRO 
BM PARTICULAR. 


Sunia — Nigro-fulva zz Saguim preto: 


Who 


Hystriz — Pyohtu itis — Cuandis du Pore 
j co espin:o do Brazil ou Cuneo 
Cor encheiro bastardo. 

Sus adio assú == "Tajassáü ou Taititá do 
| Rio de Janeiro — Javae 
| , Hi do Brazil. 
Cavia — A euticCutia do R. de Janeiro, 
Cervus — Mesicanus = Corça do Brazil. 
Didelphis — Piilunier== Gambá do Rio 
Grande do Sul. 


| Fultur— Griphus == Grifo de Montevideo. 


- Uravassk esp.nova de Brotero — 
Guincho do Brazil. 
—— —— Ave Lobo do R. de Ja- 
. neiro. 
Las. mi comme Unána ou Marrecão do 
| H. Amazonas. 
vo Moschata — Pato de coral do Brazil. 
Colymbus ——-— Mergulhão do R. de Ja- 
neiro. 
Platalea.- ... des — Colhereira do R. de 
) Janeiro. 
Palamedea «-« Cornuta zz Anhima ou Inhu- 
| ma do R. de Janeiro. 
dr det TT Ny welicoras — do Rio de Janei« 
TO. 
istas 2 Jtuber. == Guaráz do Rio de Ja« 
neiro. 
Tring oq —————. Quero-quero do R. de 
Janeiro, 


Ramphastos «e Viridis — Araçary-merim 
» do R. de Janeiro. 
Aracari == Aragary -póca do 
R. de Janeiro. 


(80) 
Charadrius ——— Maçarico do R, de Ja: 
neiro. 
Elus — Martinica — Frango d'agoa roxo 
: do R. de Janeiro. 
Parra — Iacana — Piassoca do R. de Ja- 


neiro. 
Rallus — Aquaticus —Seracüra do R. de 
“Janeiro. 
——-— Idem do mato. 
Columba — Passerina — Rola do R. de Jae . 
neiro, um 


Turdus -- Pilaris — Tordo do R. de Janeiro. 
——— Chama-Coelho do R. de 


Janeiro. 
Falco ——— —— Yapacamim ou Gavião. 
preto do Amazonas. . | 
Striy —-———— Moxo do R. de Janeiro. 


Lanius — Sulphuratus == Bemteví do R. de 
Janeiro — Suiriry do 
Pará. 
—— — — Choca do Rio de Ja- 
neiro. 
—— —— Maria-já- -he-dia do R. 
de Janeiro. 
— Papagaio verde do, 
Amazonas.' 


Psittacus 


MATS. epe qusc, ur ic XEM, Pte Pte n 
f 


BL) 


Discolorus == Tocano de pas 


y po amarello do R. de 
a vit lido Janeiro. 
Corvus | ————— Pavó do R. de Ja- 
neiro. 
Criolus -- Hamorrhous = Guaxé do R. de 
auae S Janeiro — Japiim 
s | pexuna do Pará. 
|. Trogon — Curucui = Curucúa do-R. de Ja- 
" | nh PRETOS 
| “Cueulus B dns. Casí do R. de Janei- 
ro. 


Picus — Viridis = Pica-pão de crista ver. 
PNE T “melha do R. de Janeiro — 
Arapassü no Pará. 
to ditm. Martim-xé do R. de 
à “Janeiro. 
| ai — Chupa-flor — Bico ie as 
abut gulba do R. de Janeiro. 
“Certhia — Flaveola = do R. de Janeiro. 
Trochilus ———— - Beja-flor do Brazil. 
Gracula | ———— Vira bosta do R. de 
Janeiro. 
Doutor no Rio de Ja« 
" neiro, 
| Canadensis — Sabiá da Serra do 
R. de Janeiro. 
Tanagara — Brasilea = Tié do R. de Ja- 
| neiro.. 
Violacea == Gaturâm o-fimfim do 
E 


Bucco ———. 


s TETUR RS a — 

MEME Medie uen imme TRO NT — 

Ets vega Tao. Lf S US eue des ASAE o aur OP M CE NEIN qu A 

pr Vo A Me LE BAIULO Rt T RES CM SS UNE 
POLICIA OO UESTRE > Rs Pei 


R. de Janeiro — Tema 
“tem do Pará, | 
Brasiliensis — Sai-roxo do R. de - 
“+ A Janeiro. ^ 
| Sayaca — Sanhacü azul do R. de 

Janeiro. a | 

Cristata — Ga] lo de bando do 
| R. de Janeiro. . Tu 
Fringilla — Laponica — Tico-tico do R$« 
| de Janeiro. A 
Tristis.— Pintasilgo do^ R. de 
Janeiro. | 
Flaveola — Canario Idem; ^. 
—— Cabelleirinha do R. de 
Janeiro. | / 
Pipra — Rupicola — Gallo da serra ou 
ds Joanná do Rio Negro. 
Caprimulgus —— —. João corta-páo do R. 
| | de Janeiro — Uracu- 
; ráo do Pará. 
Testudo — Ununguis — Tartaruga de huma 
| |. unha dos mares do Bra- 
| -zil. ur ; d 
«Amasonica gibbosa esp, nova — 
Tartaruga do Rio Amazonas. 


Muscicapa 


| 
À 


N 


Lacerta — Alligator = Jacaré on Croco» 


x dilo do Brazil. ia 
Xiphidiura esp. nova 'de Bros. 
tero — Lagarto de cauda pue 
gioniforme do R. Vegro. 


, 


( 83 j 
Boa — Constrictor formosissimus = Giboia 
ordinaria do Brazil, 
Centoculus esp. nova — Giboia de 
muitas malhas oculares 
do Rio Negro. 
Crotalus — Mutus — Surucucá do Brazil, 
Gymnatus == Carapão — do R. Negro. 
4 Electricus — Idem. 


E 
» 


nw Rostratus — Idem. 
Perca — Pavonina — do Rio Negro. 
Silurus — Fasciatus — Idem. 
Salmo — Rhombeus — Idem. 
Sayrú = Sayrü do Brazil. 
"Argentina — 'Tareira do R. Negro: 


Osteog lossum — Minus — Arauanaã do Rig 
. Amazonas. 
| Maius = Piraurucá do Ri 
Amazonas. 
Exocectus — Evolans = Pirabebe do Re 
| de Janeiro, 
Ostration — Quinquecornis — Bayacü-ape 
| do Brazil. 
Fucus — Megalechinus —Sargago ouriças 
do do Rio Negro» 


S. 


vita 


